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A sexta-feira trouxe o clima firme do final de semana tanto pra zona cerealista bem como para as
regiões produtoras. Durante todo o dia as vendas foram praticamente inexistentes, demonstrando que
o mercado já recuou.

Algumas negociações ocorreram fora do pregão e com novas mercadorias que desembarcaram hoje
cedo. Isso tem ligação com o jeitinho que alguns corretores têm de negociar mesmo diante de um
mercado parado. 

As poucas mercadorias negociadas no pós pregão foram de mercadorias com padrão comercial
(fraco), com preços oscilando entre R$ 90,00 e R$ 100,00/sc. Já as ofertas de melhor qualidade
seguem com os preços de forma nominal, sendo que ao longo da semana a pedida oscilou entre R$
140,00 e R$ 155,00/sc.

De qualquer forma, podemos colocar que o estado de São Paulo será palco de novas ofertas, ainda
mais quando sabemos que a tendência aponta para embarques futuros. O excedente de grãos neste
momento também contribui para essa tendência.  

*Lavouras*

Nas lavouras a calmaria é a mesma da zona cerealista, demonstrando que os compradores já
encerram o dia. O cenário vivido atualmente não deixa o setor de compras preocupado, tendo em
vista que a chegada de novas ofertas deixará o mercado novamente em clima de competição, seja de
grãos ou de preços.

Nas lavouras do estado de São Paulo, Goiás e Minas Gerais os preços fecharam a semana na média
de R$ 120,00/sc.

Na região Sul, com destaque para o Paraná, o preço médio atingiu a pedida de R$ 100,00/sc. Vale
salientar que os compradores também conseguem comprar a preços bem menores, sobretudo em
razão da qualidade.

São Paulo, sexta-feira
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Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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